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ESTADO DE ALAGOAS

CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE – CES

ATA DA 65ª REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE DE ALAGOAS – CES/AL DO ANO DOIS MIL E DEZESSETE.


Aos dezessete dias do mês de outubro de dois mil e dezessete, às catorze horas e trinta minutos no Auditório do Conselho Regional de Psicologia foi realizada a 65ª Reunião Extraordinária do Conselho Estadual de Saúde de Alagoas que contou com as presenças dos Conselheiros Titulares: Maria Augusta Machado Marinho (APOSTE); Dácio Guimarães Borges (Santa Casa de Maceió); Telma Rodrigues Albino (ADEFAL); Benedito Alexandre de Lisboa (SISPSEAL); Eluciane Soares da Luz (COREN); Jade de Albuquerque Rodrigues (SINTRAEAL); Maurício Sarmento da Silva (SINDAS/AL); Cícero Vieira Sampaio (Instituto Alvorada AL); Clodoaldo Vieira Guimarães (CGTB); Francisco Paulo da Silva (ACORDE); Francisco Ricardo Correia Mata (CUT/AL); Jesonias da Silva (FUNDEGE); José Cícero Vieira de Oliveira (FAMOAL); José Cláudio Vital Custódio (Peregrino do Amor); Manoel Eduardo Oliveira (FAMECAL); Maria Alice Gomes Athayde (FASPEAL); Marcus José Guimarães Rego (FAAPIAL); Maria das Graças Xavier Ribeiro (ACAL); Tony Cloves Pereira (IDECON/AL); Wellington Soares dos Santos (AMAI); e dos Conselheiros Suplentes: Suely do Nascimento Silva (UFAL); Jordeval Soares de Morais (AAAHD); Josinete de Souza Pimentel (CEAMI); Maria de Fátima Lopes de Albuquerque (FETAG/AL); Wellington Diniz Machado (ARCAL). Estiveram presente a equipe do CES/AL: Maria de Fátima Leite Carnaúba, Edna Silva dos Santos, Maria Denilda Silva de Almeida Pereira, Marleide Ribeiro de Lira, Simone Stella Gabriel Barros, Maria Inês Ferreira Neto Brandão, Jarbas Alves dos Santos, Silvana Matos Meira Bastos, Maria de Fátima da Silva, John Carlos Muniz da Silva, Thâmara Moura Santos, Maria do Socorro Santos Rocha e Maurício Alves Pastor. A reunião teve como ponto de pauta: ITEM 1 – Continuidade da Discussão sobre a Rede de Oncologia do Estado de Alagoas. Convidados: Pâmela Mascarenhas (Área Técnica da SESAU); Ana Paula Oliveira (Hospital Afra Barbosa); Bertha Mendes (Hospital CHAMA); André Seabra (Hospital do Açúcar de Alagoas); Dácio Guimarães Borges (Santa Casa de Maceió); Paula Gomes (COSEMS); Socorro Santa Maria (Rede Feminina de Combate ao Câncer de Mama); Jô Pereira (Assembléia Legislativa); Regina Célia (CMS Maceió); Carlos Humberto Casado (Núcleo Estadual do Ministério da Saúde em Alagoas) e Hospital Universitário Professor Alberto Antunes. Informamos que os conselheiros estaduais Francisco Renê Leite Gondim e Cristiano Sousa Silva justificaram suas faltas. O Presidente do CES/AL Jesonias da Silva iniciou a reunião justificando os motivos da realização da reunião extraordinária e em seguida convida os pares a fazer parte da mesa, bem como, a técnica da SESAU/AL, da Rede de Oncologia, falou da apresentação da última reunião ordinária Sra. Fernanda dos Santos e por ter surgido a necessidade de maior esclarecimentos houve necessidade da realização de uma reunião extraordinária, lembrou que foram convidados a participarem da reunião Câmara de Vereadores e Assembléia Legislativa, registrou a presença do Diretor do Hospital do Açúcar Dr. André Seagra, Andréia Barbosa representante das DANT’s da Secretaria de Saúde de Maceió, Socorro Santa Maria da Rede d Combate ao Câncer, Joana D’arc do município de Arapiraca, Andréia Sampaio do Hospital Universitário e a representante do Hospital Chama de Arapiraca. Continuando a reunião o Presidente do CES convidou a técnica da SESAU  a iniciar a apresentação da Rede de Oncologia do Estado de Alagoas, a técnica iniciou falando que o Plano redefine a estratégia de CACON e UNACON, fez referência a transição demográfica versos a doença, outro fator contributivo para o aparecimento da doença é o envelhecimento da população e que as Redes Temáticas de urgência e emergência é um fator positivo para o atendimento das doenças crônicas, citou mais uma vez a faixa etária do aparecimento do agravo e linha de cuidado no estado, explicou que a Porta de Entrada é Atenção Básica diagnosticando os casos suspeitos para em seguida vir o atendimento secundário no PAM Salgadinho e o terciário nos SACON e  UNACON, desde o diagnóstico e tratamento, também os CACON e SACON podem fazer o diagnóstico até o tratamento, não sendo confirmados retorna para Atenção Básica, informou também, a abrangência dos serviços, 1ª. Macro atende a 1ª. 2ª. 3ª. 4ª, e 5ª. , tendo como referência o HU, Hospital do Açúcar e Santa Casa, 2ª. Macro da 6ª. Região até a 10ª.  A referência no município de Arapiraca, dentre eles o Hospital Chama. Em seguida citou a estimativa de ocorrência de casos por sexo, feminino colo de útero e mama e masculino próstata. Informou que a rede de serviço ofertada em Maceió está distribuída da seguinte forma, Oncologia Pediátrica Hospital do Açúcar, Oncologia adulto HU e Santa Casa, informou também que no Portal  do Cidadão da SESAU contém material de divulgação  e os passos de atendimento do cliente, desde a consulta, triagem oncológica e que o SISREG é o sistema responsável pelos agendamentos, lembrando que na marcação do procedimento o cliente fica vinculado e que os resultados dos exames tem um prazo de 15 dias para sair os resultados e que o atendimento na Linha de Cuidado é de acordo com a região de saúde. Falou dos avanços  como por exemplo o Mapa de Vinculação do usuário, Regulação, acesso e triagem , tempo de espera, Diagnóstico e serviço de alta complexidade, cuidados paliativos, citou as metas quantitativas por instituição prestadora de serviço e parceiros, finalizou a apresentação com uma mensagem reflexiva de incentivo e esperança de dias melhores. Dando continuidade o Presidente do CES Jesonias da Silva convida a Deputada Jó Pereira que tinha acabado de chegar a fazer parte da Mesa, a Deputada aproveitou para convidar todos conselheiros de saúde a participar de uma Audiência Pública que a Câmara de Deputados iria realizar no dia 20/10/2017, sexta-feira a partir das 14 horas, colocou ainda que seria muito importante  e abriu inscrição para os debates a participação de todos órgãos de controle, também questionou a não presença da direção maior da SESAU na reunião para dar as respostas necessárias. Ao término da fala da Deputada o Presidente do CES retomou a reunião abrindo as inscrições para debates. O conselheiro Benedito Alexandre foi o primeiro a se colocar, iniciou saudando a mesa, cumprimentou a técnica que veio apresentar a Rede de Oncologia  e a todos do Pleno, iniciou citando que seria uma crítica para melhorar o serviço,  um problema que teve com a filha no momento em que buscou assistência no HU, Fernando Gomes, o profissional se interessou das reuniões do CES que o conselheiro falou que gostou da  postura do profissional, que a prática deveria se apropriar da discussão para melhorar o serviço, lembrando que muitas propostas são meras   que na realidade deveriam acionar o M.P. nos embates do CES, sendo prejuízo para o conselho essas personalidades importantes nesse contexto. Em seguida o conselheiro Cláudio cumprimentou a todos e falou que essa é uma questão que chama atenção no Estado, lembrou que sua genitora suspeita de Câncer foi agendar consulta e foi informado que só seria possível após 60 dias e que o seu genitor está passando pela mesma situação atualmente, criticou também na apresentação a falta do número de pessoas atendidas na Rede de Serviço, da necessidade da Câmara de Vereadores e Assembléia discutirem os recursos financeiros, Plano de Aplicação, relatórios para apresentar as autoridades de controle e se for o caso penalizar os responsáveis por utilizar indevidamente os recursos da saúde, lembrou da necessidade de fiscalização. O conselheiro Jade Albuquerque cumprimentou a mesa e o pleno e falou que se sentia contemplado com a presença dos prestadores que se encontravam no Plenário, fez questionamentos sobre os recursos destinados ao serviço, queria ouvir os prestadores, falou da proposta de trabalho do Outubro Rosa e que recebeu reclamações de arapiraquenses sobre o atraso nos resultados de mamografia, chegando até 6 meses, para o conselheiro uma surpresa porque a propagando é que a oferta é suficiente para dar conta da demanda. Então havia necessidade de colocar na mesa gestor e prestador pois os usuários estão sendo prejudicados, como sugestão deveria se abrir espaço para ouvirem os prestadores. O conselheiro Cicero Vieira cumprimentou a mesa em nome da técnica do CES Fátima Carnauba e a todos companheiros presentes, iniciou criticando a não presença do gestor de estado da saúde na reunião sugerindo uma Nota de Repúdio para SESAU, pela falta de respeito ao CES e disse que no papel tudo é bonito mas na prática tudo péssimo e que o pobre portador de Ca não tem acesso no SUS apenas o rico que o plano é fantasioso. Mas que o CES tem que entrar na defesa dos usuários pois não pode aceitar o que está ocorrendo com a oferta de serviço da Rede de Oncologia. O conselheiro Chico Mata cumprimentou a todos técnicos e técnicas se apresentou falando da Comissão de Orçamento e Programação da qual o conselheiro é coordenador e citou os problemas identificados após análise do PES 2016-2019 que se encontra pendente de homologação pelo CES, com relação ao Plano da Rede de Oncologia citou que não passou pelo crivo da Comissão/CES., QUE se hoje fosse para ser aprovado não passaria, primeiro ponto a rede já está funcionando e existe metas a serem cumpridas. A conselheira Alice cumprimentou a todos da mesa e falou que o plano já foi visto, ficou acertado verem a planilha financeira e recursos, com relação ao RAG 2016 , foi enviado MS mas ainda não foi aprovado pelo CES, LEMBROU que o MS pediu diligência e não houve resposta e que está com a diligência em mãos, que a diligência solicita mudanças, elogiou a apresentação, mas citou que a realidade é outra, onde existe filas de pacientes em busca de apoio na primeira consulta, através de amigos mais influentes. O conselheiro Benedito Alexandre fez uma intervenção em apoio a fala da conselheira Alice Athayde. O presidente Jesonias da Silva informou que a SESAU sabia da reunião, ficando a pauta prejudicada. O conselheiro Maurício concordou com a postura da conselheira Athayde e falou que precisa ser apresentado os processos de contratualização  e que a pauta foi prejudicada, os prestadores foram mobilizados, COSEMS e se encontram presentes, apenas o gestor da saúde não compareceu.A conselheira Telma falou das dificuldades encontradas para se ter o diagnostico e ter o tratamento do CA, falou dos direitos das mulheres portadoras de CA, informou que uma Mulher portadora de CA foi pela primeira vez buscar assistência a informaram não ter vaga.A técnica da Santa Casa falou da consulta final, novembro azul, controle social ter cuidado de fiscalizar, lembrando se existe recursos e porque a população não tem acesso. O conselheiro Tony Cloves falou dos discursos inócuos OUTUBRO ROSA, Plano de Saúde há 2 anos em prática sem ser homologado pelo CES/AL., questiona a estratégia do outubro rosa, ofertas de exames quantos, Plano sendo executado oficialmente e não foi aprovado pelo CES, a não ser que passou pela Câmara dos Deputados, como executar um plano que não foi discutido pela sociedade, aonde está a Rede? O dinheiro? O governo tem que discutir com a sociedade. A gestão tem cadeira cativa e não compareceu a reunião, Jesonias da Silva aproveitou para apresentar a representante do Hospital Afra Barbosa de Arapiraca. A conselheira Graça se mostrou preocupada porque se a população  está sofrendo com os avanços ocorridos, questionou o CA mata e que existe necessidade de notificação e fiscalização, a ausência da gestão prejudica a população , o cidadão sem acesso e como encaminhamento que o CES EXIJA postura do CES com relação a ausência  na reunião. A Conselheira Socorro prestou informes sobre Outubro Rosa que a Santa Casa está ofertando 2.000 mamografias, palestras e que o estado do Espirito Santo está realizando um trabalho de busca ativa na área de oncologia, só liberando os resultados positivos para tratamento. O conselheiro Cícero Oliveira fez uma intervenção solicitando encerrar a reunião, tendo em vista a falta do gestor da saúde, informando que achou lindo o Outubro Rosa que passou a ficar triste, falou também que existem parlamentares que criam Institutos que prestam serviços sem ser necessário passar na atenção básica, significando ter cotas para realizarem esses exames, necessitando o CES fazer encaminhamento para estudar o caso. Paula Gomes do COSEMS falou da Resolução de 04/08/2017, Port. 528, incremento teto MAC - /ARAPIRACA E MACEIó, SENDO PARA AL. REPASSE MACEIó E ARAPIRACA, resolução 12. Com relação a ausência de repasse de recursos  aconteceu até julho, o estado não trouxe respostas,. O COSEMS se colocou a disposição para engajamento na luta, Kathelleen do COSEMS colocou que o recurso é do Fundo Estadual executor, no caso Maceió e Arapiraca a Resolução amarrou o repasse, mas os recursos no Fundo Estadual. O conselheiro Carlos Humberto se comprometeu a buscar informações junto ao MS sobre o caso. A Deputada Jó Pereira iniciou a fala dizendo que se sentiu contemplada em varias falas, concordando que a teoria é bonita mas a prática bem distante e também comentou a falta da gestão da saúde na reunião para dar respostas, fez uma correção com relação ao MPF que mensalmente a Câmera se reúne com a entidade no sentido de acompanhar as prestações de contas do Estado, citou um exemplo de um paciente portador de Ca e a dificuldade de atendimento na rede SUS, sendo necessário a intervenção política para conseguir internamento no HGE, onde passou 30 dias internado, conseguindo por amizade a transferência para outra entidade hospitalar onde conseguiu fazer a cirurgia após alta, no transcurso da viagem a cirurgia sangrou, voltou para o hospital e não foi recebido, precisando de intervenção política para conseguir o acesso ao CACON, CITOU que a santa casa não paga impostos e está faltando ter um atendimento humanizado, o gabinete da Assembléia tem três casos no HGE  e a Sta. Casa não aceita, são complicações de neoplasias maligna. Lembrando que tem portador do agravo que prá eles vale a pena ser tratado outros não, falou do Plano que a Dra. Rosângela  assumiu mas não ocorreu a apresentação, comentou que sentiu falta na reunião dos municípios pólos, a Deputada citou que devido aos debates esqueceu de cumprimentar a mesa, pediu desculpas e o fez em nome do Presidente do CES Jesonias daí sugeriu que fosse possibilitado a SESAU fazer apresentação  dos recursos financeiros investidos na Rede de Oncologia do Estado. Foi citado que o HU funciona como emergência de oncologia apenas 12 horas/dia, HGE 24 horas, com relação ao convite da Deputada para o CES participar da Audiência Pública na Assembléia, devido a compromissos agendados, mas que iria fazer o possível para o CES se fazer presente na mencionada Audiência; nesse momento o conselheiro Benedito Alexandre solicitou a Deputada Jó Pereira que a Assembléia faça um ação pública contra o estado, representação judicial., a Deputada respondeu que o CES merece respeito que os representantes da SESAU deveriam ter vindo a reunião, foi citado também que existe Comissão de grupo de trabalho no MPF mas o CES não é convidado a participar.O Presidente do CES Jesonias da Silva informou que procurou o legislativo para solicitar uma audiência pública com o Governo do Estado que infelizmente não aconteceu, aproveitou e elogiou a Deputada pelo trabalho que vem realizado, só que o povo não agüenta mais os problemas que vem encontrando no SUS que a Câmara deveria barrar o orçamento do estado objetivando a solução dos problemas e pensando no povo. A técnica da SESAU JUSTIFICOU  a ausência da técnica Fernanda dos Santos, segundo a profissional se encontra com problema de saúde e que não foi informada que teria de trazer os dados com relação aos atendimentos prestados no período aos usuários, bem como, os recursos financeiros que foram investidos na rede. A técnica Kathelleen do COSEMS falou que tinha uma planilha da II Macro, em seguida a técnica Joana D’Arc da área de controle e avaliação apresentou a planilha do município de Arapiraca, apresentando o monitoramento UNACON DE JULHO a setembro/2017. O técnico do Hospital Chama também de Arapiraca falou das dificuldades para operacionalizar a rede de oncologia, sem incluir a questão da reconstrução mamária que não faz parte da proposta de trabalho, enfim o Plano proposto é deficiente, falou também da triagem e que a reunião tinha sido oportuna, lembrou que o setor de brackterapia se encontrava pronto no município. O representante da Santa Casa falou dos valores da brackterapia e que os prestadores não tem uma posição se o estado vai pagar as diferenças dos custos, falou da distribuição dos recursos por macrorregião e da necessidade de remanejamento  daqueles prestadores que não estão cumprindo as metas pactuadas. O conselheiro Francisco Mata solicitou que fosse feito um relatório das falas dos prestadores e fosse enviado para o CES. O REPRESENTANTE do Hospital Afra Barbosa de Arapiraca agradeceu o convite do CES e colocou que estava satisfeito em ter estado participando dessa discussão. O representante do Hospital do Açúcar falou que o hospital tem oferta de serviço, mas que o CORA quando acessado informa que não existe, havendo necessidade dos gestores esclarecerem o que está ocorrendo com o sistema, falou também, que a oferta é para Pediatria Oncologia e que 80% das crianças que chegam ao hospital chegam em alto estágio de debilitação, isso por falta de identificação do agravo na atenção básica, tratam como se fossem leishmaniose, citou também, que o Hospital propôs a realização de um simpósio para  300 profissionais da atenção básica, visando esclarecer dúvidas com relação a detecção precoce do agravo,mas que não compareceu nem 50 profissionais, falou do valor baixo para realização de biopsia, dificultando no diagnóstico dos casos. O representante da Santa Casa falou que a Santa Casa tem o Portal da Transparência disponível para acesso da população. O conselheiro Maurício voltou a fazer uso da palavra dizendo que precisa revisar o Plano de Oncologia. O conselheiro Cícero complementou dizendo que precisava trazer os representantes do CORA para justificar as ocorrências comentadas pelo representante do Hospital Usineiro. O conselheiro Tony Clovis falou da necessidade de ampliar essa discussão em torno do Plano de Oncologia com todos setores, prestadores e gestores da saúde, também convidar outros gestores públicos com vista a fazer os ajustes necessários no Plano de Oncologia, terminou agradecendo a todos pela participação na reunião, convocando o MPE e MPF.  O conselheiro Wellington Soares concorda com a proposta do Conselheiro Mauricio Sarmento o que vi nessa apresentação foi que um fica jogando para o outro e no final das contas quem sofre com isso é o usuário. Gostaria Presidente que essa casa tomasse uma decisão até porque estamos falando de dinheiro publico e que o CES chame o Ministério publico Estadual e Federal. O presidente Jesonias responde dizendo que o Ministério Publico Federal e Estadual foram convidados e Outros órgãos mas não deram resposta. O conselheiro Jader falou que no inicio achamos que não iria dar em nada mas me surpreendi. Quero saber se esse plano está sendo feito e as ações estão sendo realizadas, e que chamem os envolvidos na questão para discutir mais sobre o plano estadual de oncologia. O conselheiro Claudio Vital se coloca dizendo que a discussão é cansativa mais que é necessária. Precisamos analisar esse recurso esse montante de Dezenove Milhões e se está vindo do Ministério da Saúde. O meu encaminhamento é com base no que foi dito pelos prestadores, porem presidente questão de encaminhamento é vê esses recursos e alisá-los e outro é solicitar que os conselheiros participem das reuniões no Ministério Publico Federal que é uma vez por Mês como a Deputada falou, e cobrar a presença daqueles que não vieram. O presidente Jesonias Silva falou que em questão de aprovação não tinha quórum para deliberação. Considerando que o plano não discutido com os prestadores e não passou pelo CES, por proposto que o plano fosse revisto. Foi sugerido uma comissão mista composta pelos membros do CES através de suas comissões especificas e ampliada por uma comissão interinstitucional composta por: representantes dos Gestores: Maceió, Arapiraca e SESAU. Representantes dos Prestadores do CES/AL e a representante da Comissão de Saúde da Assembléia Legislativa Deputada JÔ Pereira e representantes do CES/AL. Finalizando a reunião, o Presidente do CES/AL, Jesonias da Silva agradeceu a presença dos conselheiros. E, para constar, eu, Jarbas Alves dos Santos, Assessor Técnico do CES/AL lavrei a presente ata, que após lida e aprovada deverá ser assinada pelos conselheiros presentes. Maceió/Alagoas, dezessete de outubro de dois mil e dezessete. 
Benedito Alexandre de Lisboa
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